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1. RESULTADOS OBTIDOS E SUA APLICABILIDADE 

 

 

Congruente ao Plano Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais de Matriz Africana, “a invisibilidade dos povos e 

comunidades tradicionais de matriz africana se reflete na ausência de levantamentos e 

dados oficiais sobre essa parcela da população brasileira. [...]” (IPHAN, 2010, p. 18). O 

propósito deste trabalho é, justamente, auxiliar com o respeito às diferentes crenças e 

produzir ferramentas para pôr essas religiões ricas de cultura e histórias no mapa turístico 

na segmentação religiosa ou gastronômica na cidade de Aracaju e de forma secundária 

enfrentar à intolerância religiosa devido à falta de informação, promovendo visibilidade 

e acesso a esses terreiros e, consequentemente, às culturas afro-brasileiras. 

Existem diversos terreiros de religiões afro em Aracaju, Sergipe. Alguns dos 

terreiros entrevistados foram: 

1. Templo Caboclo Pena Branca – localizado na Rua Everaldo Gonçalves da 

Silva, 17, bairro Aruana, 

2. Abassá Asé Ilê Pilão de Oxaguian – localizado na Rua Estrada do Alok, 

170, bairro Jabotiana; 

3. Templo de Umbanda Casa Arruda - localizado na Rua Heriberto Rezende 

Gois, 1245, bairro Coroa do Meio, 

4. Terreiro Ilê Axé Ogum Megê – localizado na Travessa I, 17, Porto Dantas; 

5. Casa da Mata – Terreiro de Umbanda - localizado na Avenida Alexandre 

Alcino, 2138, bairro Santa Maria; 

6. Terreiro de U’banda Encruzilhada dos Caminhos – localizado na Rua 

Aurea Costa, 133, no bairro Farolândia; 

7. Terreiro Ilé Ase Omim Omo Baba Foni – localizado na Rua Terêncio 

Barreto Gois, 6210, bairro Robalo; 

8. Terreiro São Lazaro – localizado na Avenida Estados Unidos, 240, bairro 

América; 

9. Terreiro Ilê Axé Omin Dandá Onirê - localizado na Rua Comércio 8, 186, 

bairro Bugio; 

10. Abassá Ilê Axé Ogum Damassà Niji - localizado na Rua J G Mendes, 300, 

bairro 18 do forte; 

11. Terreiro Abaçá Oya Cidavanju - localizado na Rua: E, 213, bairro 

Jabotiana; 



6 
 

12. Centro UmbandistaTemplo dos Orixás - localizado na Rua Zé do Dome- 

Caminho da Praia, Barra dos Coqueiros - SE; 

13. Kwe Ceja Odé e Oya ifbalé - localizado na Rua Zé do Dome, 105 - 

Caminho da Praia, Barra dos Coqueiros - SE; 

14. Ilê Axé Ogum Tubalander – localizado na Rua B, 153 - Luiz Alves, São 

Cristóvão - SE; 

15. Ilé Asé Alaroke Bàbá Ajagunan – localizado na Rod. João Bebe Água, 

1020 em São Cristóvão; 

16. Centro de Umbanda Oxóssi Caçador – localizado na R. Cinco, 158 - 

Parque dos Faróis, Nossa Sra. do Socorro – SE. 

 
Figura 1: Visão de Satélite 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 
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Figura 2: Visão Geopolítica 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

 

 

Antes do mapeamento dos terreiros das religiões afro-brasileiras, foi importante 

ter realizado uma pesquisa prévia sobre as comunidades e suas tradições religiosas. 

Entrou-se em contato com líderes e membros dessas comunidades, dessa forma, foi obtida 

informações e estabeleceu-se uma relação de confiança, entre o pesquisador e as 

comunidades. 

Para que isso fosse possível, foi respeitado as diferentes formas de organização 

das comunidades e considerado a diversidade de práticas religiosas existentes dentro de 

cada tradição. Algumas comunidades preferiram manter a localização de seus terreiros 

em sigilo para evitar possíveis ataques ou discriminações. 

Com base nas entrevistas realizadas com os pais e mães de santo dos terreiros da 

Grande Aracaju, identificaram-se aqueles que estão dispostos a integrar roteiros 

turísticos, contribuindo para a valorização e preservação das religiões afro-brasileiras. 

Como parte deste projeto, foi desenvolvido o site "terreiros.aju.br", com o intuito de 

desempenhar um papel fundamental na promoção do turismo cultural e religioso na 

região. 
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1.1. Estrutura do website do Mapeamento das Religiões Afro-Brasileiras na Grande 

Aracaju. 

 

O projeto gráfico do website foi desenvolvido a partir de um template básico 

disponível no WordPress. Com a inclusão detalhada de informações específicas sobre as 

religiões afro-brasileiras, foi possível definir o aspecto estético, as diretrizes formais, a 

arquitetura da informação e os conceitos essenciais para a criação do site. 

Houve uma preocupação especial com a compatibilidade entre o projeto gráfico e os 

diferentes tipos de plataformas e navegadores, garantindo que a qualidade em termos de 

eficiência e acessibilidade fosse mantida. Para o conteúdo visual, foram utilizadas 

imagens fornecidas pelo designer Breno Loeser, que evocam a temática das religiões afro- 

brasileiras, além de imagens coletadas nos terreiros durante esta pesquisa. 

 

 
Quadro 1. Etapas do planejamento para construção do website terreiros.aju.br 

 

Etapa Descrição 

 

Designação 

Desenvolvimento do briefing com a definição das informações a 

serem exibidas; estruturação de documentos em diretórios e 

subdiretórios; criação de um acervo de imagens e seleção das fontes 

tipográficas. 

 

 

 

 

Estruturação 

Planejamento da estrutura do site em si. Análise detalhada do 

conteúdo reunido na fase anterior, com a avaliação da importância de 

cada material coletado, definição da organização da informação e 

priorização dos dados a serem exibidos. Vale ressaltar que a 

mensagem desejada orientou a organização da informação, 

agrupamento dos conteúdos e a configuração da arquitetura. Nesta 

fase, foram estabelecidos os aspectos de visualização em diferentes 

mídias, bem como os critérios de interatividade e navegabilidade 

 

 

 

 

Design 

O design gráfico foi desenvolvido após uma pesquisa inicial em sites 

que mapeiam terreiros em diversas regiões afro-brasileiras e em 

portais turísticos que mencionam o Candomblé e a Umbanda, com o 

objetivo de coletar referências. O processo envolveu a coleta de 

imagens e fotografias, além de pesquisas documentais. As imagens 

foram editadas e salvas no formato PNG. 
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Execução 

Nesta fase, foram iniciados os testes e ajustes do website. Entre os 

aspectos cruciais, destacam-se a verificação de todos os links, a 

compatibilidade da interface em diferentes navegadores e versões, 

além da adaptação para diversas configurações de monitor. A 

plataforma WordPress foi escolhida como ferramenta digital para a 

montagem preliminar do site, devido à sua interface acessível, 

interativa e intuitiva. Todo o conteúdo, a arquitetura da informação e 

o layout foram configurados nessa plataforma, facilitando o processo 

de criação e a tomada de decisões sobre elementos gráficos, textuais 

e de navegação 

Fonte: elaborado pelo autor (2024) 

 

 

O Quadro 2 apresenta uma descrição detalhada sobre a aplicação dos principais 

elementos na criação do design digital. É importante destacar que todos os componentes 

estéticos foram integrados de forma a manter a coerência com a identidade visual 

estabelecida para o site. 

 
Quadro 2. Detalhamento dos componentes empregados na criação do design digital do site 

 

Elementos de design Descrição dos critérios para utilização 

Tamanho da tela Computador (paisagem) 

Celular (retrato) 

Figuras Representativos de informações cotidianas já familiares ao 

usuário 

Fontes Clara e de fácil compreensão 

Imagem Imagens em alta resolução foram convertidas para o formato 

PNG. 

Cores Padrão de 256 cores (disponível para uso) 

Texto Conciso, claro e direto para a compreensão do usuário 

Plug-in O site não necessita que o usuário final instale nenhum plug-in 

Fonte: desenvolvido pelo autor com base em Baptistella e Barcellini (2000) 

 

A criação do layout da página inicial do site visou proporcionar uma visão geral 

ao usuário, apresentando uma introdução ao conteúdo do site, seus objetivos e o que ele 

pode esperar ao explorar as demais seções. Dado que essa é a primeira interação do 
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usuário com o site, foi essencial garantir que a página inicial tivesse um destaque 

significativo para causar uma impressão positiva e incentivar a continuidade da 

navegação de maneira fácil e intuitiva. 

 

 

1.1.1. Página Inicial 

 

 

Apresenta uma visão geral do site, com imagens que representam as religiões afro- 

brasileiras e uma introdução ao mapeamento dos terreiros. 

 
Figura 3. Print do website terreiros.aju.br - Cabeçalho fixo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 

Figura 4. Print da página inicial do website terreiros.aju.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 
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1.1.2. Terreiros 

 

 

Fornece informações detalhadas sobre cada terreiro participante, incluindo nome, 

liderança, nação, ano de fundação, orixá regente, endereço, fotos, e agendas de eventos 

abertos ao público. 

 
Figura 5. Print do terreiros.aju.br – Aba “Terreiros” 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 

 

 

Figura 6. Print do terreiros.aju.br – Aba “Terreiros” 
 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 
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1.1.3. Mapa 

 

 

Oferece um acesso interativo ao Google Maps, permitindo que os usuários 

localizem os terreiros e obtenham direções precisas. 

 
Figura 7. Print do terreiros.aju.br – Aba “Mapas” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 

 

1.1.4. Equipe 

 

 

Apresenta os idealizadores do site, destacando suas qualificações e contribuições 

para o projeto. 

Figura 8. Print do terreiros.aju.br – Aba “Equipe” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 



13 
 

1.1.5. Links 

 

 

Reúne uma coleção de artigos acadêmicos e notícias sobre as religiões afro- 

brasileiras, proporcionando uma base de conhecimento adicional. 

 
Figura 9. Print do terreiros.aju.br – Aba “Links” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 

 

 

1.1.6. Contato 

 

 

Facilita a comunicação entre os visitantes do site e a equipe responsável, 

permitindo a resolução de dúvidas e o agendamento de visitas. 

O site é uma ferramenta estratégica para promover o turismo cultural vinculado 

às religiões afro-brasileiras, oferecendo roteiros organizados pelos próprios pais e mães 

de santo, acompanhados por um calendário de eventos nos terreiros. Essa estrutura não 

apenas facilita o acesso dos visitantes às práticas religiosas, mas também fortalece o 

vínculo entre os terreiros, a comunidade ao redor e os turistas interessados em aprender 

mais sobre essa rica cultura. 

Espera-se, como resultado desse trabalho, do mapeamento dos terreiros afro- 

brasileiros em Aracaju que seja oferecida uma nova perspectiva para o turismo local. Ao 

destacar esses espaços sagrados, busca-se promover o respeito e a valorização das ricas 

tradições culturais e espirituais, incentivando visitantes a explorar e conhecer a 

diversidade e a profundidade das religiões afro-brasileiras. 
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Figura 10. Print do terreiros.aju.br – Aba “Contato” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024) 

 

 

1.2. Trabalhos Futuros 

 

 

• Avaliar o impacto do turismo religioso no desenvolvimento econômico e 

social das comunidades tradicionais: avaliar como o turismo religioso, 

impulsionado pelo mapeamento dos terreiros, afeta a economia local, preservação 

cultural, e coesão social das comunidades afro-brasileiras na Grande Aracaju; 

• Identificar a percepção dos líderes religiosos afro-brasileiros sobre o 

mapeamento e o turismo religioso: realizar uma pesquisa focada na percepção 

dos líderes religiosos afro-brasileiros sobre os impactos positivos e negativos do 

mapeamento e turismo religioso, buscando garantir que esses processos respeitem 

e beneficiem suas comunidades. 

• Expansão do mapeamento: Ampliar o levantamento de terreiros de religiões 

afro-brasileiras para outras regiões de Sergipe, aumentando a base de dados do 

site; 

• Integração com outras plataformas de turismo: Colaborar com agências de 

turismo e plataformas de viagem para incluir os roteiros dos terreiros em pacotes 

turísticos oficiais; 
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• Produção de conteúdos educativos: Desenvolver materiais educativos e vídeos 

sobre a cultura e as tradições afro-brasileiras, para disseminação através do site e 

redes sociais; 

• Criação de uma agenda de festejos: Desenvolver uma agenda digital integrada 

ao site que liste as celebrações e eventos religiosos nos terreiros, facilitando o 

acesso do público às datas festivas e reforçando o turismo religioso. terreiros 

participantes do mapeamento; 

 

 

1.3. Considerações Finais 

 

 

Os resultados obtidos neste projeto evidenciam a importância de iniciativas que 

promovam a visibilidade e valorização das religiões afro-brasileiras, especialmente em 

um contexto em que a invisibilidade desses povos ainda é uma realidade, como destacado 

pelo Plano Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais de Matriz Africana. A criação do site "terreiros.aju.br" não é apenas um 

marco na promoção do turismo cultural e religioso Aracaju, mas também uma resposta 

direta à necessidade de respeitar e reconhecer a rica herança cultural e espiritual dessas 

comunidades. 

A implementação do site permitiu a catalogação detalhada de diversos terreiros, 

oferecendo ao público uma visão acessível e organizada dessas tradições religiosas. A 

escolha de incluir informações precisas sobre a localização, liderança, e práticas dos 

terreiros reflete um compromisso com a autenticidade e o respeito às comunidades 

envolvidas. Além disso, a possibilidade de manter certos terreiros em sigilo, conforme 

solicitado pelos líderes religiosos, demonstra a sensibilidade e responsabilidade social do 

projeto em lidar com as nuances de preservação e segurança dessas tradições. 

A participação ativa dos pais e mães de santo na concepção dos roteiros turísticos 

e no calendário de eventos não só legitima o projeto como uma ferramenta de divulgação 

cultural, mas também fortalece o protagonismo dessas lideranças na preservação de suas 

tradições. Através dessa parceria, o site se torna mais do que um simples guia turístico; 

ele se transforma em um portal de diálogo entre a cultura afro-brasileira e a sociedade, 

promovendo uma compreensão mais profunda e respeitosa dessas tradições. 

Além disso, o site "terreiros.aju.br" desempenha um papel crucial na luta contra a 

intolerância religiosa, que muitas vezes é alimentada pela falta de conhecimento. Ao 
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proporcionar uma plataforma onde informações sobre as religiões afro-brasileiras podem 

ser compartilhadas e exploradas, o projeto contribui diretamente para a educação e 

sensibilização do público em relação a essas tradições. Assim, espera-se que o site não 

apenas fomente o turismo cultural, mas também atue como um instrumento de 

transformação social, promovendo a inclusão e o respeito à diversidade religiosa. 

Por fim, este projeto abre caminho para futuras iniciativas que possam expandir o 

mapeamento para outras regiões, integrar novas tecnologias e colaborar com outras 

plataformas de turismo, sempre com o objetivo de preservar e difundir as tradições afro- 

brasileiras. O "terreiros.aju.br" se consolida, portanto, como uma iniciativa de grande 

relevância para o reconhecimento e valorização das religiões afro-brasileiras, 

contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e plural. 
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